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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi determinar os valores do coeficiente de cultura 
(Kc) para videiras com e sem a presença de cobertura vegetal. O experimento foi realizado no 
município de Jales, SP, de junho a outubro 2010. As plantas de ‘Niágara Rosada’ (Vitis 
labrusca), sobre porta-enxerto IAC-572, foram cultivadas sob condições de campo, conduzidas 
no sistema latada e irrigadas por microaspersão. Dois tratamentos foram avaliados: sem 
cobertura vegetal, mantendo-se o solo permanentemente capinado; e com cobertura vegetal, 
deixando-se a vegetação espontânea se desenvolver. Os valores de Kc foram obtidos nos 
diferentes estádios fenológicos da cultura, por meio do balanço hídrico no solo. Em geral, os 
valores de Kc sem cobertura vegetal (KcS) apresentaram comportamento semelhante aos 
obtidos nas áreas com cobertura (KcC). As média para KcS e KcC foram iguais a 0,53 e 0,58, 
respectivamente. A maior diferença ocorreu no período de desenvolvimento inicial dos ramos. 
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GRAPEVINE CROP COEFFICIENT (KC) UNDER TWO 
GROUND COVER CONDITIONS 
SUMMARY: The objective of this study was to determine the crop coefficient (Kc) values for 
grapevines with and without cover crops. The experiment was conducted in Jales, SP, from June 
to October 2010. The ‘Red Niagara’ (Vitis labrusca) plants on IAC-572 rootstock were grown 
under field conditions, conducted in a overhead trellis system and irrigated by microsprinklers. 
Two treatments were evaluated: no cover crops, keeping the soil constantly weeded; and with 
cover crops, leaving the natural vegetation to develop. The Kc values were obtained in different 
phenological stages by the soil water balance method. In general, the values of Kc without cover 
crops (KcS) behaved similarly to those obtained in the coverage areas (KcC). The average for 
KcS and KcC were equal to 0.53 and 0.58, respectively, with the major difference occurring in 
the initial development of the branches. 
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INTRODUÇÃO  
A região noroeste de São Paulo é uma das principais produtoras de uvas de mesa do estado, 
sendo a ‘Niágara Rosada’ (Vitis labrusca) uma das principais cultivares adotadas pelos produtores 
locais. Todas as áreas vitícolas da região são irrigadas, uma vez que o ciclo produtivo da cultura 
ocorre durante o período do ano com maior déficit hídrico. 
A determinação da demanda hídrica do vinhedo é indispensável para o manejo correto da 
irrigação. Essa estimativa se faz, normalmente, multiplicando-se a evapotranspiração de 
referência (ETo) diária pelos coeficientes da cultura (Kc), que variam conforme o estádio 
fenológico. As áreas cultivadas com videiras apresentam, normalmente, cobertura vegetal 
visando a conservação do solo. Todavia, a presença de vegetação pode interferir no consumo 
hídrico e, consequentemente, nos valores de Kc (ALLEN et al., 1998; CELETTE et al., 2008). 
O objetivo do presente trabalho foi determinar os valores de Kc para videiras com e sem a 
presença de cobertura vegetal sob as condições do noroeste paulista. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT), da 
Embrapa Uva e Vinho localizado no município de Jales, SP (20°16’08 ”S, 50°32’45”W e 478 m 
de altitude), de junho a outubro 2010. Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é 
úmido (AW), com inverno seco e ameno e verão quente e chuvoso. O solo é classificado como 
Argissolo Vermelho Amarelo Eutrófico com 69% de areia e 22% de argila, o que representa 
uma textura médio-arenosa. 
As plantas de Niágara Rosada (Vitis labrusca), sobre porta-enxerto IAC-572, foram 
cultivadas sob condições de campo e conduzidas no sistema latada, com espaçamento de 5,0 m 
x 3,0 m e coberta com tela de polietileno de sombreamento igual a 18%, para a proteção contra 
pássaros, morcegos e granizo. Para a irrigação foram empregados microaspersores operando de 
forma invertida abaixo do dossel das plantas a cerca de 1,5m do solo, sendo as mangueiras 
fixadas nos arames da latada. Dois tratamentos foram avaliados: sem cobertura vegetal, 
mantendo-se o solo permanentemente capinado; e com cobertura vegetal, deixando-se a 
vegetação espontânea se desenvolver. 
A umidade volumétrica no solo (Uvol) foi obtida a partir dos valores do potencial matricial da 
água (m) determinados empregando-se tensiômetros de punção. Os tensiômetros foram instalados 
entre três pares de plantas por tratamento a 0,15 m e 0,45 m de profundidade, representando as 
camadas de solo de 0 a 0,30 m e de 0,30 m a 0,60 m, respectivamente, considerada como sendo a 
profundidade efetiva das raízes (PIRES et al., 1997). O valores de m foram convertidos em Uvol 
utilizando-se a curva de retenção da água no solo e o modelo de van Genuchten (1980). 
Os coeficientes de cultura foram obtidos em períodos representativos dos estádios 
fenológicos da cultura, dividindo-se a evapotranspiração da cultura (ETc) pela 
evapotranspiração de referência (ETo) em cada período. Os valores diários da ETo foram 
estimados com base nos dados meteorológicos da estação automática da EVT, empregando-se o 
modelo de Penman-Monteith-FAO (ALLEN et al., 1998). A ETc foi determinada por meio do 
balanço hídrico no solo, conforme a equação: 
ETc = P + I ± ΔARM – DP         (eq. 1) 
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em que ETc é a evapotranspiração de referência (mm); P é a precipitação pluvial (mm); I é a lâmina 
de irrigação aplicada (mm); ΔARM é a variação no armazenamento da água no solo (mm); e DP é a 
drenagem profunda. O lençol freático se situou a uma profundidade superior a 5,0 m, não havendo, 
portanto, registro de ascensão capilar. Devido à topografia plana e ao plantio em nível, não foi 
registrado escoamento superficial. Os valores diários de P foram coletados na estação meteorológica 
da EVT. As lâminas de irrigação (I) foram calculadas multiplicando-se a intensidade (mm h
-1
) e o 
tempo (h) de cada aplicação. Os valores de ΔARM foram obtidos a partir dos registros dos 
tensiômetros. Os valores da drenagem profunda (DP) foram determinados pela diferença entre Uvol 
e a capacidade de campo (Cc) na camada de 0,30 a 0,60 m, sempre que Uvol superou a Cc. A Cc foi 
determinada ‘in loco’, conforme metodologia apresentada por Reichardt (1987). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A variação do potencial matricial (m) à profundidade de 0,15 m está apresentada na Figura 1.  
 
Figura 1 – Potencial matricial da água no solo a 0,15 m de profundidade com e sem cobertura vegetal. 
Jales, SP, 2010. 
Os valores de m na ausência de cobertura vegetal ficaram, em geral, acima de -20 kPa, 
enquanto que na presença de cobertura eles chegaram a atingir valores abaixo de -40 kPa. 
Verifica-se que os valores dos potenciais com e sem cobertura vegetal apresentaram-se mais 
próximos, na camada de 0,30 m a 0,60 m (Figura 2), uma vez que a competição entre a 
cobertura vegetal e as videiras ocorre, principalmente, na camada superior do solo, em função 
do sistema radicular mais superficial das gramíneas.  
 
Figura 2 – Potencial matricial da água no solo a 0,45 m de profundidade com e sem cobertura vegetal. 
Jales, SP, 2010. 
Em geral, os valores de Kc sem cobertura vegetal (KcS) apresentaram comportamento 
semelhante aos obtidos nas áreas com cobertura (KcC). A média de KcS foi igual a 0,53, 
enquanto que para KcC o valor médio foi de 0,58. A maior diferença ocorreu no período de 
desenvolvimento inicial dos ramos (Figura 3).  
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Figura 3 – Valores do coeficiente de cultura (Kc) para videiras Niágara Rosada com (KcC) e sem (KcS) 
cobertura vegetal no solo para os seguintes estádios fenológicos: I = desenvolvimento foliar 
(DF); II = DF e aparecimento das inflorescências (AI); III = AI e floração; IV =  início da 
frutificação; V = desenvolvimento dos frutos; VI = maturação. Jales, SP, 2010 
Nessa fase, a transpiração da cultura é mínima, enquanto que a cobertura vegetal do solo 
mantém-se transpirando ativamente. Posteriormente, com o aumento da área foliar da cultura, os 
valores tenderam a se aproximar. 
Os valores de Kc obtidos foram, em geral, inferiores aos recomendados pela FAO (ALLEN et 
al., 1998) ou determinados para cultivares de uvas finas de mesa (Vitis vinifera L.) no Vale do São 
Francisco (BASSOI et al., 2010). Além da cultivar e das condições edafoclimáticas diferentes, o uso 
de tela plástica reduz a radiação solar incidente e a velocidade do vento (CONCEIÇÃO & MARIN, 
2009), afetando diretamente a demanda hídrica atmosférica no interior do parreiral. 
CONCLUSÕES 
Os coeficientes da cultura (Kc) para a cv. ‘Niágara Rosada’ coberta com tela de polietileno 
variaram de 0,23 a 0,93, com média de 0,58, na presença de cobertura vegetal; e entre 0,32 e 0,88, com 
média de 0,53, na ausência de cobertura vegetal, sob as condições edafoclimáticas do noroeste paulista. 
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